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Esta
" Promoção do

Prosidente Lui¿ Cabr¡l no Sul do Prís

uisita será or¡entada sob o lema
desenvolvimento económ¡Go n0 interior "

O 0 momento ó de vig
O 0s s¡botadorot srrã

ilâncla p¡rr e salvaguerdr da nottt æonomi¡
0 cmtlgrdos d¡ rcorûo com r glruldrdr do¡ rlur delito¡

O camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjunto do
PAIGC e Presidente do Con-
selho de Estado da nossa
República, Prossegue no
seitor de Fulacunda, região
de Buba, a sua digressão de
cinco clias à zona sul do
oaís. Esta visita do Presi-
àente do Conselho de Esta-

do, acompanhado de vários
dirigentes do Partido. e do

Estado, será orientacla sob

o lema: "promoçáo do de'

GABIJ - (Pelo nosso

enviado especial) Um dos
pontos mais alto. da visita
do camarada Francisco
Mendes à regtão de Gabú
registou-se ontem ao meio

dia quando chegou a Pira-
da junto á fronteira do

multidão o aguardava des-
de as B da manhã. À en-
trada da vila uma pioneira

Frqncisco Mendes no Regiõo de Gobú

" O progresso nõo cq¡ do c

A prrt¡r ù mgunda-folra

éu como o chuvq" Primcir¡ lcur¡ão

krk, lomo e¡n pitche, sede dg Con¡elho lhcielal

senvolvimento económico
das regiões do interior.>
Ela tem lugar no momento
em que o nosso país sofre
uma seca nefasta que tem
privado as massas camP-o'
nesas da nossa terra da
possibilidade de Produzir
mais e melhor.

O ponto PrinciPal desta
visitá ao sul do país foi o
comício que se realizou em
Tite, onde o camarada Pre'
sidente Luiz Cabral, a certa

ofereceu ao camarada Co-
missário Principal uma
bandeja com mancarra'
milho e algodão produzl
dos naquela zona. Um
gr{rpo de 90 pioneiros en-
toou o Hino Nacional
seguindo-se mais tarde um
comício onde, Francisco
Mendes sublinhou a im-
portância da unidade do
povo da Guiné-Bissau na

altura da sua intervenção,
,lançou uma palavra de or-
dem: <O momento é de vl-
gilância para a salvaguarda
da nossa economla> e afir-
mou que o fim da guerra
não sigrrifica o fim da luta,
mas que o momento é de
combate intransigente para
a defesa das conquistas da
revolução.

Ainda durante este gran-
dioso comício popular, ö
Presidente do Conselho de

batalha da Reconstrução
Nacional.
Tem sido de autêntica
festa popular o ambiente
que rodeia a visita do ca-
marada Francisco Men
do Conselho de Comissá-
des, Comissário Principal
rios de Estado, a esta re.
eião de Gabú. Tanto em
Burunturpa, junto à. fron-
teira com a GuinâCona-

Estado apelou à vigilância
contra todos os que tentam
sabotar a nossa frágil eco-
nomia, dando como exem-
plo os desfalques que tem
havido ultimamente na sede
dos Armazéns do Povo em
Bissau. Assegurou, no en-

tarito, que serão descober'
tos um por um e castiga-
dos severamentg de acordo
com a gravidade dos seus

crimes.

do sedtor do mesmo nome'
o camarada Francisco
Mendeseasuacomitiva
foram alvo de manifesta-

ções de alegria pelas suas
Dresenças.

Em Pitche, dois grupos
de ,idjidiuso sem f,lautas,
tambores, IáIás, fetrinhos,

(Continua na pág. central)

Entretanto, Luiz Cabral,
depois de ter deixado Bis-
sau na manhã de anteon-
tem, visitou já Bissássema,
realizando um comício com
a população local,. e Fula-.
cunda, onde presidiu à ses-
são solene de encerramento
da reunião dos Conselheiros
regionais, tendo já seguido
para N'Djassane.

Recordamos que este diá-
logo directo com o povo..

O Conselho Nasional da
Guiné do PAIGC foi convo
cado pära se reunir em
Bissau, a partir da próxi-
ma segunda-feira, dia 17,
pelas 16 horas, de acordo
com uma convocatória di-
vulgada ontem e assinadapelo Presidente daquele
órgáo, camarada Francisco
Mendes, do Secretariado
Permanente do CEL do
Partido.

d¡ Guiré do PAI6C

tem çomo objectivo auss'ul.
tar os seus problemas e as.
pirações e perspectivar a
melhor forrna de hes dar
solução. Para além dlsso
estas viagens ao interior
servem para contactar di,
rectamente com os primeiror
responsáveis regionais pare
lhes dar algumas direstr.lzes
que são de grande utili
dade.

(Ver centrais)

Trata-se da primeira rerr
nião do Conselho Naclon¿
da Guiné, órgão superior d
direcção nacional previst
nos Estatutos aprovado
pelo III Congresso do Part
do, em Novembro do an
passado, e cujos membro
foram designados na rilt
ma rer¡nião extraordinár{
do , Conselho Superlor d

(Contlnua na pág.' I
Para troca de oxpôr¡ências

Ministro do Ensino Pré-Univer¡itário
da Guiné visita o nosso pa¡s

(

Prosseguem, em Blssau,
os trabalhos entre as dele-
gações da Guiné4onakry,
chefiada pelo ministro do
Ensino PrÉUniversltárlo e
de Alfabetizaç:ão, camarada
Galema Guelavogui, e da Gui-
né-Bissau, chefiada pelo Co-
missário de Estado de Edu-
cação Nacional, camarada
Mário Cabral. A delçgação
da República irmã havia
chegado à capital na noite
de segunda-feira, .responden-

do ao convite do camarada
Mário Cabral, que a recebeu
no aeroporto de Bissalanca,
acompanhado do secret¡irio-
-geral daquele Comissaria-
do, camarada Domingos Bri
to. Compõem a delegação
ministerial os camaradas
Abou Camará, diiector-geral
do 2.' e 3.' ciclo, Ansili
Bouaro, inspector da Acade-
mia de Boké, Amara Fofa-
na, director-geral do Insti-
tuto Pedagógico Nacional,

Maurice Bangoura, funcio-
nário do Departamento de
Relações Externas daquele
ministério, e Tolo Beavogui,
inspector da Academia de
Conakry.

Em declarações prestadas
à sua chegada, o ministro
guineense informou servir
esta visita para estabelecer
entre os dois países as ba-
ses de cooperação frutuosa

(Continua ne póglne 8)

AJUDA

ALIMENTAR

DOS PAISES

BAtXOS

(Pó9. 8)

c0tv0cAToRtA
É, convocado o Conselho Nacional da Guiné do

PAIGC para_ se ¡eunlr em Bissau, a partir da pr6
xima segunda-feira, dia 17 de Àbril, pelas 1ó horas.
Os trabalhos decorrerão na sala de reuniões da
Presidência do Conselho de Estado, na Avenida da
Unidade Africana.

Bissau, 12 de Abril de 1978.

O Presidente do Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC

Francisco Mendes

(Membro do Secretariado Permanente do CELi
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CADA PESSOA
WE PLANTE
tl¡øe Á,RVORE

Orlando Gomes
Freins 19 ànos, esru'
dante do Cicls Prepa'
ratorio - <<Eu não sou
agricultor, mas o pro-
blema da agriculturâ
preocuparme bastan'
te. Sabemos que ã

hordrio¡
orcos do Guiné- Mor "Combq

qs nossqs

O Pais

d
ter s explorqçõo
fqlhcls eNão fora os barcos da Guiné-Mar e muita gen-

te não teria transporte das suas tabancas do inte-
rior até Bissau. Sem esses barcos muito do que
conhecemos hoje da Guiné-Bissau ser-nos-ia inaces-
sível..É, evidente que os transportes nem sempre
são feitos nas melhores condições: os barcos são
velhos e às vezes pequenos para os passageiros que
levam. Estas são condições difíceis que o tempo
resòlverá. Mas há outros.problemas que podem ser

evitados com um pouco mais de cuidado. Queremos
referir-nos especialmente ao cumprimento de ho-
rários. Há umas duas semanas procurei barco para
Bolama nos escritórios de venda de bilhetes. Era
segunda-feira e o funcionário presente informou-me
que o barco partiria na quarta-feira seguinte, sendo
os bilhetes vendidos na terça-feira. Lá fui na vés-
pera e quando pedi o bilhete o homem disse-me:
..O barco devia ser amanhã quarta.felra, mas se"
gundo a mlnha opinião só deve ser na qulnta-feira.
Não lhe vendo o bilhete. Venha cá amanhã de ma-
nhã". Nessa quarta-feira, lá voltei pela manhã e o
funcionário vendeu-me o bilhete para o barco que
partiria na quarta-freira. Perguntei a hora da parti-
da e ouvi: <Tem de estar no porto a partir das dez
horasu.

No dia da viagem, lá cheguei ao porto eram dez
horas. Procurei pelo barco mas ninguém parecia
saber do barco ou da ida até Bolama. Até que um
marinheiro me informou que a partida estava pre-
vista para as onze hçras e meia. Perante isto vol-
tei aos escritórios de venda de bilhetes onde en-
contrei o funcionário do dia anterior. Perguntei no-
vamente pelo horário da partida e o homem disse-
.me 

"Tem de estar no porto das onze horas em dl.
¡¡te. "Mas não hâ hora certa de partida?, insisti
pæa orvlr de novo:¡ Das oæ horæ ær dþntc se.
nãø quer perder o barco. "Lá fui para o porto, on-
de fiQuei 'ao sol até que resolvera¡¡r começar a
deixar. er¡trar os passageiros. Ao rneio-dia e meia
bora o barco partiu finalmente, para chegar a Bo
Iama perto das quatro horas da tarde corn toda a
manhã perdida, e o a-lmoço também.

Uns dÍas depois desta viagem'encontrava-me na
t¿b6ûcå Brandão a aguardar a "Silô Diata¡ que vi.
ntra de Tite em direcção a Buba. Foi um dia quase
inteiro à espera de transporte e também por causa
da.Guiné-Mar. É que o barce que ligava Bissau a
Enxudé partiu tão tarde que atrazou o autocarro
da uSilô Diata>. Por mim a coisa não foi tão grave
como isso, mas as.pessoas que iam para Catió quan-
do chegaram a Buba às onze e meia da noite já
não apanharam transporte para a capital de Tom-
bali e tiveram de dormir ao ar livre em Buba por
causa dos barcos da Guiné-Mar.

Não será possível com um pouco de esforço e
boa vontade melhorar os horários cumprindeos e
informando o público correctamente? Confiamos
que sim' 

MARTIN' coMEs

Responde o povo
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corenctqs
o lll CongressoO Comqrodo Julinho no serníndrio sobre

Na sequência do Seminá-
rio para a popularização e
divulgação das resoluções
do III Congresso, o cama-
rada Júlio de Carvalho (Ju-
linho), Comissário PolÍtico
Nacional das FARP, orador
da sessão que teve -lugar
no salão da Associação Co-
mercial, na passada segun-
da-feira, abordou o tema
"Segurança e Defesao.

Durante a sua interven-
ção, este dirigente do Parti-
do referiu-se à criaç.ão das
Forças Armadas Revolucio-
nárias do Povo, instrumen-
to que defende com eficácin
a soberania nacional e a

política de defesa e segu-
rança.

Falando das diferentes
etapas por que passou a
nossa revolução, o camara-
da Julinho focou as impor-
tantes acções desencadea-
das pelas nossas forças ar-
madas e referiu-se por ou-
tro lado ao processo da or-
ganizaçáo dos nossos meios
de defesa, que impôs a pre-
paração das FARP não só
no plano militar como tam-
bém para detectar e esma-
gar qualquer tentativa de
subversão interna.
' Seguidamente afirmaria

que, para dar às forças ar-
madas, novas estruturas e
maior capacidade de acção
toram criados o Exército
Nacional Popular, Marinha
Naciolral Popular e Forças
Armadas Locais (FAL), que,
conJuntamente, constituem
as-FA_RP que era dirigido
pelo Conseiho de Guerra.

Referindo-se à Segurança,
após ter salientado a taie-
fa que lhe cabia na defesa
clo nosso Partido, nomeada-
mente do controle do mo-
vimento das nossas popula-
çoes e dâs actividades políti-
cas e militantes do PAIGC,
este orador frisou que a sua

acção neste momento é de
combater a exploração das
nossas falhas e carências,
ou seja, virar para a nossa
situação económica,, porque
o desenvolvimento planifi-
cadoe harmoniosoéopi-
lar principal em que deïe
assentar o poder político.

Finalmente ao falar da
Ordem Pública, cuja tarefa
consiste em lutar contra
os delitos, referiu-se às ta-
refas já realizadas para o
scu melhoramento, subli-
nhandc por outro lado o
grande trabaiho jâ realizado
por ela. /
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A deleeacão da Crtuz

Vermelha Soviética, que

se encontra de visita ao
nosso país desde o dia 6 do
corrdtte, entregou à Cruz
Vcrmdha Guineense uu¡
donatívo de três rnil latas

de leite condensado, duas

mll caixas de géneros ali-
mentícios para crianças,
duas mil latas de leite em

pó, bem corno medicêmên-

tos para os h-ospitais rêgio-

nab de Bafatá e Gabú. A
ceñm&rl¿ da entrega twe
lugar na passada segunda

-fuira, na E¡nbaixada da

LInião das RepblicasSo-

cialista, Soviéticas no nos-
so pals.

Integravam a delegação
soviéiica os camaradas
Vitanta" Kleisa, Ministro
da Saúde Pública da Li-
tuânia, Alelcsev Tiulian-
din, Presidente da Cruz

Vermelha da URSS e

Viotor Anoshim, assis-

tente executivd da Cruz
Vermelha soviética. A
nossa delegação era com-

Posta pelos camaradas Ni-
colau Ramos, Vicapresi-
derrte da Cmz Vermelha

do nosso país, Eduardo
Gomes, Filomeno Sá e

Augusto Pereira, vogais
desta organização.

Antes da entrega dâ
oferta, falou o camarada
Vitantas Kleisa, chefe da
delegação soviética, que
manifestou a sua satis-
fação pela .maneira como
se desenvolvem. as rela-
ções entre a Guiné-Bissatr
e a URSS. Posteriormen-
te u:ou da palavra o cama-
rada _Nicolau Ramos, que
agradeceu esta oferta e
realçou a amizade e solida-
riedade sempre existentes

entre a Cruz Vermelha da
Guiné-BissaueadaUni-
ão Soviétiea, desde a sua

fundação.

Bofo tó

Comité
do Particlc¡

l.iuma reunião do co-
rrìiié de Partido da região
de Bafatá, realizada no
passadô dia I do corren-
te, na região, foram dis-
cutidos, como principais
temas a situação política
da região eaconstrução
do comité do Partido.

Debateu-se também o
significado do primeiro de
Maio, depois da exposi-
ção feita pelos responsá-
veis do Partido dds sec-
tores, sobre as suas ac-
tividades.

Esta rdunião foi presi-

dida pelo camarada Brai-
ma Camará, merrrbro do
CSL do Partido e Presl
dente do referido Comité.

Cruz Vermelhq sov¡éticq
oferece donotivo
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Como prevê cr novo époco ogrícolq que se oproximq?

I.

O mês de Maio, mês das primeiras chuvas, aproxima-
-sr ej coût ele, uma nova época agrícola. A agricultura
que é a þaqe do nosso desenvolvimento económiðo, infeliz-
mente ainda irá depender das chuvas durante muitos
anos. O nosso Estado já está a av¿rnçar com vários pro-
jectos que visam superar essa depeñdência das chuias,
projectos esses como o _de ÇontubuèI, de Caboxanque, aos
quais'se,inâ juntar o Centro de Exter¡são nmaf aé Ba_
chil. M¿s tudo isso são ainda projectos de pequena en-
vergadura que não passam de experi&rcias. A- pior da
situaçio surgiu no_ano prssado uma grande amèaça Aà
seca, que o nosso Estado se propõe combater. Apesär de
tudo , o nosso povo aguarda cor¡ransiedade que esfa nova
época de chuvas lhe traga muita ágrra. Sobie este assun-to, responderam ao nosso inquérito três pessoas:

agr¡cultúra é a base
do rìosse desenvolvi'
mento nesta fase, mas
ela foi mu¡to afectada
pela seca. Se tomar
mos em cirnsideração
os problemas da seca
em Cabo Verde, po'
demos ver qua¡s as
consequênc¡as que ela
pode ttazer também

para a nossa terra.
Mas lá, a palavra de:
ordem para o combate
à seca é que cada pes'
soa plante uma ârvo'
re. Por isso, também
per$unt6 porque é que
não podemos fazer a
mesma co¡sa no nos'
so país? 

- Eu penso
que não devemos es'
perar até que as árvor'
res sejam todas que¡'
madas no interioÍ¡ pâ'
ra fazermoS isso>>.

LANÇAR FOGO
NO MATO
Ê UM CRIME

Braima Mané ( Man'
sinho),22 anos,' esfu'

dante'trabalhador
ffEu penso que uma
das maneiras de solu-cionar o problema
agrícola por falta de
chuva,éoEstadocon'
tinuar a desenvolver
as experiências como
r de Contubuel. Temog
na nossa terra mui'
tos rios, cujas águas
podem servir pa'
ra regar grandes cam-
pos de cultura. Outro
problema também que
o, Estado deve abol'

dar com muita decisão,
é o caso das queima'
das. As pessoas que
as prat¡cam, devem
ser castigadas no du'

ro, porque isso é um
cnme contra o nosso
povo. sem chuva, a
nossa 'terra va¡ fícar
muito pobre mesmo)).

COMEÇAR
A LAVRAR
COM A,S PRIMEIRAS
CHUVAS

Pauls da Silva, 27
anos, electricìsta -(Neste novo ano âgrí'
cola, não jei er que vai
acontecer. Não sei se
vai chover mu¡to ou
pouco. Sãe coisas que
não se podem advi'
nhar. Mas eu soru da

opinião que todos os

agr¡cultores devem
começa.r a lavrar logo
que ca¡am as pr¡mer
ras chuvas. Para q ar'
foz, O CaSO torna'se
mais difícil, porque
ele precisa de muíta
àgua nas bo'lanhas.
Mas há outras cultu'
ras que não precisam
de muita água para se
desenvolver. Por ou'
tre lado, é escusado
eu falar de outros pro'
blemas que afectam a

agr¡cultura, como é o
caso da seca e das
que¡madas, porque o
Estado sabe mu¡to
bem o que deve Íazer
e está a elaborar pla'
nos para isso>>.
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Cabo Verde

Associoroqlfqbetizoçõoàculrurq
e òs reolidodes do povo (t )

voz Dt Povo/No PINTàHA

O problema prioritário
crn relação à educação em
Cabo Verdeéo combate
ao analfabetismo e, assim,
a luta.pela consciencializa-
çáo.-das- massas populares,

A mobilização. de pessoas
e a su¿r preparação para a
tarefa da alfabetização, é
tarefa .urgente.

A alfabetização, associa-
da à culfura.e às realida--
des dum- povo, implica as..
sim segundo o método Pau-
lo Freire, a deslocação dos,
alfabetizadores junto aos al-
fabetizandos e uma partici
pação mútua, numa comuni-
cação revolucionária. Torna-

-se necessár.io, além da apren-
clizagem de ler e\escrever, a
tomada de consciência si-
mtrltânea. de outros valores,
tenclo em conta a capacida-
de criadora dos alfabetizan-
dos. A elevação do seu nível
cultural,.do seu espírito crí-
tico, vai criar condições pa-
ra formação de'novas orga-
nizações populares de base,
e vai. permitir um amadure-
cimento político essencial
para qualquer revolução.

Em Santiago, a alfabetiza-
ção começa na obra da

construção civil na Achada
de Santo António, em 1977,
por iniciativa do Ministério

O jornal oVoz di Povo, publicou na sua última edr'

ção uma reportagem sobre a alfabetização em Cabo Ver-
áe, que conliderã tarefa urgente. O artigo, que transcre-
vemos para os nossos leitores, refere o exemplo da Acha-
da de Santo António, em Santiago, entrevista com os par'
ticipantes do curso, bem como o lançamento de campa-
nha piloto em S. Vicente. Por outro lado, faz referência
à metodologia de Paulo Freire e à experiência cubana que'
a Unesco apontou como exemplo e cujo sucesso se deve
às medidas sociais tomadas pelo Governo cubano.

de Educação e Cultura e do
Centro Extra-Escolar.

Formaram-se 33 alfabeti
zadores até aos meses de
Novembro-Dezembro., Exis-
tem já 15 círculos de cul-
Itxa; 12 alfabetizandos por
círculo num regime de su-
plência.

Utilizar.n-se as próprias
instalações das obras, mas
surgem .dificuldades quando.
os trabalhadores desistem
do trabalho ou passarn Pa-
ra outra obr.a e não dão
continuidade à sua aprendi
zagem.

Mas a luta continua e as--
sim; começaram novos curi
sos para formação de alfa-
betizadores em Janeiro des-
te ano, na Àchada de Santo
António, que terminaram
em meados deste mês. 3

círculos de cultura são
abraneidos pelos cursos. É'

uma iniciativa do ?artido,
visando alfabetizar os seus
militantes. nDepois a cam'
panha alarga-se Para não

elevado custo da água na
i1ha.

As pesquisas subterrâneas
realizâdas úa ilha não for-
neceni mais do que 200m31
dia de água o que desde ce-
do se revelou insuficiente
para dar resposta às neces-
Àidades de desenvolvimento
Iocal.

PROTECçÃO VEGETAL

Para além do Projecto de
instalacão de energia eléc-
trica e de uma unidade de'
dessalinização de água na
ilha do Sal, foÌ ainda assi'
nado errtre'o Governo de'
Cabo.' Verde e a AID, um
outro acordo de cooperar
cão prevendo a extensão do
irojècto de Protecção Vege-
tal.

Nos termos desse acordo
construir-se-ão arrnazéns
para estocagem e conserva-
èao ¿e produtos fitosanitá-
rios em todas as ilhas, co-
mo medida Preventiva Para
eventuais'pragas que Pode-
rao surglr.

O aco"rdo prevê ainda a
concessão de viaturas e a
formação de quadros nacio-
irais no domínio da protec-,
çãcl vegetal.

Vitória'0 Assomada-2;
Sporting-l Académica-|,
N" deçafio, em atraso,
Vitória e Académica €ûr-
pataram a três bolas.

A diferença entre o pri-
meiro classificado, a Aca-
démica,eoúldmo,aAs-
somada, é de quatro pon-
tos, o que revela h¡m rela-
tivo equilíbrio entre os
oarticipantes. Todas as
equipas têm o mesmo nú-
mero de jogos, exceptuan-
do o Sporttng que teTn um
jogo a mdis.

haver diferença> - diz-nos
a camarada Ana F. Barbosa,
coordenadora de alfabetiza-
dores, com quem falámos.

Existem uma média de 30
alf-abetizadores e cerca de
3ó0 alfabetizandos. Os comi-
tés cle zona encarregam-se do
rec€nseamento, e as sessões
são dadas numa sala de au-
Ia.de.uma pequena . escola.
Ir4ilitantes, simpatizantes e
funcionários participam no
curso,

Os alfabetizadores, além
das sessões sobre a metodo-
logia,de Paulo Freire, têm
aulas de formação sanitária
com um enfermeiro do Mi
nistério da Saúde e aulas
de formação política,, orien-
tadas pelo responsável polí-
tico da zona.

Os textos de. apoio, base
de uma orientação, são ela-
borados pelo Departamento
de Educação Extra ESco-
Iar com o apoio do cama-
rada Manuel Pereira Silva,
da Comissão de Alfabetiza-
ção.
. Contactámos com um cÍr-
culo, falámos com alguns
participantes. . .

Maria Augusta é alfabeti-
zanda, tem_25 anos, trabalha-
em casa, filhos na escola...
larga tudo para assistir às
aulas. Diz que já aprendeu
nruito, que alguém que sabe
ler: e escrever pode redigir
uma carta sem pedir a nin-
guérn. Quer avançar até. ao
fim e acha que tem possibi-
lidades de dar continuidade.

Falámos, com, Maria EmÍ-
lia .b-ortes, militar¡te d.o Par-tido desde 1975,. .com 47
anos cie. idade. MÌlita. no
Comité .da Achada".. <sou
nìilitarìte, sou tudo>.

oAcha-, que- vai fazer a
4." classe até 1980?,,, pergun-
támos-lhe,. (De certeza. Te-
nho que. aprender,-bem, fa-

.zer um esforço". Mar"ia Emí-
lra gosta da forma como
decorrem as sessõot-apre*
de tudo o que -1he ensinam.

<Estou contente) diz-nos.
Ela é rnembro efectivo do
Tribunal Popular, tem cons-.
ciência que ,tem de avançar,
e tem confiança.
Contactámos também. com

usr. alfabetizadolque nos
informou estar empenha-
do nessa. tarefa-de alfabeti-
zação. para dar'o seu_con-

- 
triouto tanto por motivos
políticos, como humanitá-
rios. É, um simpatizante do
Partido, charna-se Daniel M.
Correia e tem 20 anos.

Os resultados estão ,à vis-
ta, portanto, e as pessoas
aprendema lerea escre-
ver. Isto é, uma.prova.da
acl,aptação do método à rea-
liciade de -Cabo Verde.

Entretanto,. já se encon-
tra aberto no Liceu um cír-
culo de' cultnra em que a
maior parte dos elementos
pertence . ao Ministério da
Educação.. E, por outro la-
do, há perspectivas de mobi-
lização de jovens para a
formação, de alfabetizadores
de forma a se alargar o tra-
bâlho. Para jâ, tem:se em
vista Santiago, Fogo e San-
to Antão. Em S. Vicente, o
trabalho vai avançar com a
concretização de uma cam-
panha piloto.

Deixernos aqui a esperan-
ça-certeza que, a tarefa- avan-
çará em todas. as ilhas de
Cabo Verde, já .que nenhu-
ma transformação radical
de' qualquen sociedade; se
faz com um povo ignorante.

AMII.CAR

ÆE' finqncio: pro¡eclos no 5ol

e,Gdffit rrGimd:'
Resultante do fracassoi: da" tentativ¿.'

de identificação com a'classe dominante-
estrange¡ra, þara a qual.é impulsionada
tanto pelos elementos essencia¡s da sua,
formação c.ultural como pelæ suas gsq!-
rações socieis. esta necessidade de li-
bertaçãs do complexe de frustraçãoe da .

marginalidadè leva a pequena burguæfa,
autéctoneia .vottar-se para o outrô polo
d6 conflito"socio'cultuial no se¡o do qual'
viúe as massas populares indigenas.,-a
procurando uma identidade gómo'vþ
inos, a òociedade dominada. (por estar-
venc¡da, oprimida e rep[¡rn¡da,.nos..pla'.
ños:,êcoñómieo e político) preserva,, apÈ
sar de todas as tentat¡vas'de-destru¡çãÞ
da, .parte.da potência cole niaLo,.essençial
da . sua : cu ltu ra e.'co nti nua¿, óua'resisf,êrp
cia cultural, que é indeorut'tvel:'Só^ns", domínio' cultural a pequena, burg¡resia*.

.. autóctone pode.-tentar: satisfazer- essa^. neces€idade de-libertação e de conquisfta .

de,uma identidade. -

Daí <retorn6, às fontesp, .eue parcÇþv
tanto mais imperioso guanto-o jsola¡nen*
to da pequena.burguesia= (ou da*eliæs, nat¡vôs)'for'grande e'qt arfto o,.seg senf-' ti'mento ou colplexo de ftustraçåõ fcir

- ag.udo, como ,em relaçã€¡ às- diãspo.ras
africanas implantadas nas metróþoles
colonialistas e racistas. Não é poiè por
acaso que teor¡as,ou ((ffrovimentos)) tais ,

qomo o pan?fr¡can¡smo e a negr¡tude,
duas expressöes pert¡nentes do (regresr
so às fontes)) 

- baseadas principalmer¡
te no postulado da identidade cultural de
todgg os afr¡canos negros 

- fe¡¿¡¡ çq¡-
cebidas êffi êsrp€tÇos -culturais distintos*
dos da África Negra. Mais recentemen-
te, a reivindicação, felta pelos ñegroso
amer¡canos, de uma identidade africana,

. é outra manifestação, talvez desesperada,
de uma tentativa de <<retorng às.foût9sùt,
embora nitidarnente influenciaùr p@rE
uma realidade nova _ a conqu¡sta da
i ndepêndência po Iítica. pela" g rp ride- ma¡o-.- ria"dos.povos africanos. Caîacteriza-se'
principalrnente; nos sO.U S-,âSrp.9cto5, visí:,
ve¡s, pela manifestação, muitas vezes os-
tentatória, de um desejo mais ou-inenûs'
con.bciente 1 de'.r¡dentif i cacão cu ltu rat¡

Mas o ((retorno àd fontes>'nãb é;:
, nem pode sêfi êtn'si próprb, urr.ae'tg dc

luta óontra o domínio estrangeiro (color'
nia{ista e/ou, racista) e,já"não signifiöa1
n ece,ssa r¡ame nte: u m retornoàstradiçõesn
E.a negação, pelai pequena burguesiá ¡ni
dígena, der pretensa supremacia:da cuL'
tura da potência dominante- sobre- o"
povo dominado, com o qual tem nece$. sidade de..se indentificar para resoþer.!''
coñflito socio:eulfural'em que se debæe;
procurando uma identidade.

Um acordo de cooperação
prevendo a instalação de
urna unidade de dessaliniza-
ção de água e produção de
energia eléctrica na ilha do
Sal, foi assinado recente-
mente entre o Governo'de
Cabo Verde, representado
pelo camarada Abílio Duar.
te, Ministro dos Negócios
Estrangeiros, e aAID (Agên-
cia Americana para o Do
senvolvirriento) representa-
da pelo embaixador dos U.
S.A.: em Cabo Verde; Sr.
Eduard Marks.

Este,, acordo, ûuût rflolt:
tante de ó mithões e 290 mil
dólàiæs'cerca de 223 milhões
e 295'mil escudos), destina-
-se à construção de um blo-
co combinado para a dessa-
linização e energia eléctri-
ca com capacidade para 750
metros cúbicos de água Por
dia e para a produção de
41 mil KW de electricidade
por lora, de uma rede de
distribuição de água e de
unr sisteita de esgotos. A
sua-conclusão, prevista- Pa-
ra Março de 1982, irá benefi-
ciar; na ilha, o desenvolvi-
mentor da pesca, do turismo,
comércio e indústrias diver'
sas para além do aeroporto
inteinacional uAmílcar Ca-

B.oovis
@r 3Oi"

O Boavista venceu o
torndo. quadrangþlar, co-
memorativo do seu 30'.
aniversário assinalado a
20- de Março; ao bater,
na final, os Travadores
por 2-1. Par¡iciparam no
torneio o Académico do
Sal¡ os Travadores e a
Académica. da Praia. Na
di*p.ntu de terceiro e quar-
to lugargs, ¿ Académica
da Praia e do Sal ehpa-
taram a uma bola, tendo
a e{uipa da capital ven-
cido no desempate, pela

Quinta-Felra, 13 de Abrtl de 1978

bralu que também se situa
no Sá1.

A escolha- da ilha do Sal
para a instalação dessa uni-
dade dessalinizadorae de
produção de energia eléctri-
ca enquadra-se na política
gerd do Governo de Cabo
Verde que visa urn desen-
volvimento gradual e para-
lelo em todas as ilhas e to
das as regiões do País, de
maneìra a que todos os fi-
lhos da"terra sejam' benefi:
ciados pela' independência
e pelos esforços, cons€ntidos
para. o desenvolvirnento,

Com uma superfÍcie de
216,Km2 e 4000. habitantes;
segundo as estatísticas de
19ó9, Sal é a ilha mais bai-
xa e a mais desértica do Ar-
quipélago sobre a qual não
existem fontes de água po-
tável, não obstante as gran-
des pergpectivas de desen-
volvimento turistico.

As duas pequenas unida-
des-de dessalinização exis-
teot€s; sendo uma para as
necessidades do aêroporto
(90 m3/ dia) e outra para
as necessidades da popula'
çãn de Santa Maria (20m3/
dia), não respondem às ne-
cessidades locais, orfgem do

to comerlor.o
-a. t aqnrversqflo

transformação de grandãs
penalidades, Por serr lado,
o Boavista venceu a Aca-
démica do Satr por 2 - 0
e os Travadores venceram
também'por 2-0 a
Académica da Praia.

Corneçou a segunda vol-
ta do campeonato de fute-
bol de Santiago e nas quat
tro partidas referentes às
duas primeiras iornadas
verificáramr¡" o, seguin_
tès resultados:

Sporting-O Desportivo0 ;
Boavista-2 Trávadores l;

Pfgfn¡

li
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com as populagões e dç çs-
€utar os seus þroblgmas e
aspirações, o çeqeÍada Luiz
Cabral, SecrçtârioGeral
Adjunto do PAIGC e Presi-
dgnte do Conselho de Esta-
do da nossa República, ini-
ciou na segunda-feira pas-
sada uma viagem ao sul do

' paÍs. Bissásse'ma, sector de' Tite, sede da região de Bu-
ba, foi a primeira etapa da
digressão, que durará cerca
de cinco dias e levará o
nosso Presidente nomeada.
mente a Fulacunda, N'Djas-
sane e Darsalam.. Nesta sua deslocação, o
damarada Lutz Cabral é
acompanhado pelos cama-
radas Carlos Corieia, Cemis-
sário de Estado das Finan-
ças, Domiùgos Brito, Secre
do da Educação Nacional,
Malam Gino Mané, Director
da <Silô Diata>, Agostinho
Cabral de Almada, coman-
dante da força Aàrea, Avito
José da Silva, Secretário-
-Geral da Agricultura e Pe
cuária, Bácar Cassamá, Che-
fe da Casa Civil da Presi-
dência, e Duke Djassi, chefe
da Casa Militar da Presi-
dência, para além de outros
dirigentes do Partido e do
Estado.

A composição desta dele
gação, constitUída por re
presentantes da Educação,
Finanças, Agricultura e
Tr4nsportes, representa à
prioni o signo que orientará
a visita: cprumoção do de'
senvolvlmento econóülco
das reglões do tnter{orr. Ela
tem lugar nr¡m momento
diflcil da nossa vida pois o
pafs, integrado na zona do
Sahel, sofre desde o ano
passado uma seca nefasta
que tem privado as massas
camponesas da nossa terra
da possibilidade de continu-
ar a produzir, lavrando,
eMas esta calamldade natu-
ral é rrm.desaflo que enca.
ramos de frmte, convlctos
de que seremog capa:aes,

,r0

(iontlnuação da l.' pág.)

violas, tindon, e nhanhérus
misturavam.se enûe a po-
prulação que realmente ar-
rancou o camarada Xco
Té do automóvel em que
se deslocou até aquela lo-
calidade, dando vivas ao
PAIGC, a Amílcar Ca-
bral,eaFr,anciscoMen
des. Em ambos os casos,
e durante o. dois comícios
realizados naquelas loca-
lidades, o camarada Co-
missårio Princípal agrade-
ceu o modo como foi rece-
bido, e manifestor¡ igual-

em

Cemorodo Presidente |,uiz Cobrol no Sul do Foís
Tendo þpgdo coEq o no$ dqda de mãoe dadas, na

untda{e, de atullr da nossa
htstórla a8 legendas trágl.
cas da fome, da lgnorâncla,
do medo e do desespero>,

O helicóptero deixou a ba-
se aérea cerca das 10 horas
de segunda-feira, aterrando
em Bissássçma cerca das
10,15 horas, depois de so-
brevoai o braço do rio Ge-
ba que alimenta e serve de
delimitação às regiões de
Bissau e Buba.

No campo de aterragem,
a comitiva presidencial foi
recebida pelo comandante
Quemo Mané, membro do
CSL do Partido e Presiden-
te do Comité de Estado da
região. Logo após a sua che-
gada, o camarada Presiden-
te do Conselho de Estado
dirigiu-se ao centro da vila,
onde foi entusiasticamente
recebido pela população,
reunida em comunidade,
que exteriorizava a sua ale-
gria através de danças e can-

tares'e ostentando dísticos
de boas-vindas ao primeiro
representante da nação.
Num dos cartazes de várias
cores, podia-se ler: "PeIoPAIGC o povo da res¡ão de
Buba responde presãnte".

Fo lþvo o compromisso de
continuar o diálogo directo "0 momento e de

para asaluaguarda
aos Armazéns do Povo.e ao
celeiro. Cerca das 11,30 ho-
ras, a comitiva rumava para
Tite numa longa coluna de
viaturas.

uig¡lancia
da ilossa et

SNÛIL I}E GRANDE
RESPEITO PELO POVO

lar 4 delegação que o âcoru:
panha, disse que é necessá-
rio a renovação na couti-
nuidadc, renovação no pla.-
no económico e social, e
continuidade no cumpri,
mento das directrizes ema-
nadas das resoluções do III
Congresso do PAIGC,

Continuando, traçou um
balanço geral dos probìemas
que hoje se põem ao nosso
jovern país, fundamental-
mente o do agravamento do
défice da nossa balança de
pagamentos, devido à escas-
sez das chuvas e às conse-
quentes perdas de colheitas
cerealfferas, nossa principal
riqueza. Exortou todos a
permanecerem firmes e co,
rajosos nos seus respectivos
postos de combate e a apoi-
arem sem reseryas a acção
do nosso Governo, que visa
arrancar o país da explora-
ção, do ábandono, e implan-
tar uma sociedade de pro-
gresso, através de uma po-
lítica coerente de desenvol-
vimento regional pelos ór-
gãos democraticamente le-
gitimados.

O camarada Luiz Cabral
relembraria ainda as res-
ponsabilidades que cabem a
cada urn assumir, na cons-
trução de um futuro melhor,
onde reine a jrlstiça, a paz
e a prosperidade que (os
cârnFoneses foram e contl-
nr¡am a ser a força perrna.
nente capaz de manter e
dinamlzar o obJectlvo
de lndependêncla e sobera.
nlao.-Ã -estadia 

em Bissássemd
terminaria com uma visita à
povoação, nomeadamente

CHAVES DA VILA DE TITE
AO CAMARADA
PRESIDENTE

Em Tite, o camarada Pre-
sidente do Conselho de Es-
tado recebeu simbolicamen-
te, das mãos dos represen-
tantes locais, as chaves da
vila e os cumprimentos de
boas vindas, prestados por
uma classe de pioneiros e
grupos da Comissão Femi-
na do PAIGC e da juventu-
de Africana Amílcar Cabral.
Milhares de populares la-
deavam os quase 500 me-
tros que.separavam a entra-
dla da vila do local onde se
realizaria um comício popu-'
lar.

O meeting de Tite, à se-
melhança do que acontecera
em Bissássema, foi aberto
pelo camarada Quemo Ma-
né, Presidente do Comité de
Estado reþional. Na sua
alocucão, delimitou as di-
ferenças existentes entre as
várias reeiões do país, dife-
rcìncas oue apesar das
particularidades físicas. fo-
ram na sua grande maioria
provocadas oela pelil¡ç¿ ¿"-
maeóeica dos governantes
coloniais. na sua senha de
exoloração, oue davam prio-
¡idades a alqumas regiões
em detrimento de outras,
consoante a sua riqueza em
determinados Þrodutos mais
rentáveis devido à sua co-
tação no. mercado Ínterna-

cional.
<P¡esentemente, adiantouo desenvolvimento proces-

sa-se de fonna harmonlosa
e de modo coerente, pres.
tando-se atenção às ãife-
rentes regiões do país".
Enalteceu o papel prepon-
lerante desempenhado pe-
Ias FARP na conquista ãa
nossa independência".' 
, Recordemos que Tite, an-tigo centro fortificado do

exército de ocupação colo-
nial, serr¡ia também de cam-
po de concentração local,
onde se cometeram bárba-
,ros crimcs, contra os popu-
lares inocentes, e onde^se
massacraram sistematica_
mente todos os combaten-tes feitos prisioneiros na
rer{ão. Isso, disse o cama-
rada Quemo é um dos- fac-
tores que levam as popula-
ções da área a trabalharem
incansavelmente, em home-
nagem aos que ofereceram
o- sacrifício suoremo pelo
ideal da liberdade.

Em nome das massas po-
pulares presentes, falou ìe-
guidjLmente o homem gran-
de, B-raÍma Mané, depu"tadoda Assembleia Nàcional
Popular pelo círculo eleito.
ral de Buba. A certa aliura
da sua intervenção, disseque a Þresença dO coman-
dante Ouemo Mané, antigo
combatente militar da lo-
na, agora à cabeca da re-
gião, e a visita do camara-
da Presidente Luiz Cabral é
um forte incentivo para
con-tinuar a marcha para
o desenvolvimento.

Para fechar o comício de
Tite, falou o presidente do

Conselho de Estado da :

sa llepública lançando a
lavra de ordem: (O
mento é de vtgilâncla I
a salvaguarda da nossa
nomia>. Na sua inter
ção, afirmou que o fim
guerra não significa o
da luta, mas que o mon
to é de combate intra
gente para a defesa
conquistas da revoluçãc

VIGILÂNCIA CONTRA
SABOTADORES DA NOI
ECONOMIA

A dada altura, o cam
da Luiz Cabral apelou à
gilância contra os inirn:
que tentam sabotar a n<
frágil economia. Citou
mo exemplo certos der
ques verificados ultiman
te na Sede dos Arma:
do Povo em Bissau, o
alguns indivÍduos, que r

sificou de sem escrúpr
extorquiam os bens que
o clomínio do povo.- A
gurou que serão desco
tos um por um e castiga
severamente, de acordo <

a gravidade do delito cotido pois, <não pode
que vivam usufruindo
riquezas amealhadas à cr
do suor dos nossqs can
neses e do sangue dos t
sos cornbatentesr.

O Presidente Luiz Cal
continiraria, fazendo 1exposição detalhada
projecto de desenvolvin
to do sector dos transl
tes- e dos problemas ve
cados após- a guerra,
sectores prioritários da rde e educação. para ternar a sua intervenção, fa

Seguiu-se um breve comí-
cio, onde começou por usar
da palavra o camarada
Quemo Mané, que traçou
um breve historial da luta
armada de libertação na-
cional, enaltecendo as qua-
lidades do companheiro- de
luta e de dirigente esclare-cido o camarada Luiz
Cabral. Depois, 

-um 
repre-

sentante da população ex-
pressaria o seu contenta-
m€nto pela visita, que qua-
lificou de sinal de iespêito
grande pelo povo. Frisou o
engajamento de todos na
árdua luta pela reconstru-
ção nacîonal.

Finalmente, o camarada
Luiz Cabral, após apresen

Froncisco Mendes no R"giõo de Gobú

æ
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mentç ,a lua atregria pela
maneira obonila, como is-
so sucedeu.

Ainda em Pitche, um
grupo de 20 pioneiros en-
toou Esta é a minha Pá-
tria amada, e o hino da
sua organização. É eviden,
te que todo este ambiente
de festa não tem impedido
a abordagem dos diversos
nroblemas que afectuam
esta área, nomeadamentê
os que resultararn da dura
seca que aqui se fez sentir.
uTinhomos o þIano de não
compÍü comid,a este ano

@ estrangeito, mas a falta
d.e chuvas fireiudicou¡tos.
Há pouca comida e lølta
de água para beber e pa-
ra os animais>, referíu em
Pitche o camarada Fran-
cisco Mendes, que afir-
nou: <O Eoverno tem de
comþraÍ conÍda þara o
lempo de chrna. Sem co-
míd,a, ficase sem a força
d,e trabalho necessária pa-
rø a ép.oca. O Governo vai
garantir sobretudo comida
paÍa D tetttþo d.a chwo.

Apesar destas medidas
de emergência: importação
de alimentos do estrangei-
ro-ocamaradaComis.
sário Principal exortou as
populações de Buruntuma-
e de Pitche a modificarem
os sCus hábitos de lavoura.
Neste sentido, zublinhou
que (ds nossds gentes cos-
tumam semeor quando
chega a chuva. Mas queé
neaessárío cfircniar outrø
naneba: f azer a'sementeí-

ra ced,o, paîa quand,o che_
gar a chuva a semente já
estar na terra>.

Desenvolvendo o tema
da agricultura e a questão
das chuvas, o camarada
F rancisco Mendes safien-
tou perante as populações
gue as queimadas eram
þoje um verdadeiro inimi-
äo do povo, pois contribul
am para a seca. Assim
sendo, chamou a atenção
para ac graves consequên-
cias-provocadas pelas quei-
madas e disse para as po-

Irpulaçoes .nao aS fazerem
mais. ,tOs nossos filhos é,

que vã.o þLgaf a.s queima_
das, poís as queímadas fa-
zem falta de chuvao,
acentuou o camarada Co-
massário Prinsipal.

Preende três sectores, 157
povoações e 18563 habf
tp^te-s, nos qu,ai, se contam
4¿96 contribuintes. Se-
qundo o ca_marada Luy
Seck, presidente do Co-
mité^de Estado da região
de Gabú e membro do
CSL, a população do sec- ,

tor de Pitche já pagou es-
te ano o imposto de recons-
trução nacional, facto gue
enalteceu. Todavia, ha
nrobIemas com a mancarra.
É que foram distribuídos
206.485 Kg, para sementei-
râ, e só foram cobrados

, 195.1 l3kg.

A este respeito, o cama-
rada Lay, na intervenção
que dirigiu à populaçâo de
Pitche, disse ser necessário
entregar o resto da man- -

carra no celeiro, pois se a
mancarra' ficar na, mãos
da pophlação vão-na co-
rnendo, e daqui a três anos

não haverá sementeira.
De resto, tanto e; I

runtuma, como em Pitc
as populações, pela r
dos presidentes d-os co¡
'tés_ de base do Partir
pela voz dos deputador
dos Conselheiros ¡egioni
pediram mais furos
água, para beher e pr
os animais, mais escol
melhores transportes
comunicações.

, Os - pedidos formu,
dos toram praticamer
atendidos, uns de imed

!g. 
(.ca¡o de telefone pa

Pitche)_, outros enquar
mtegrados na acçãe g
Dal do governo. A el
propósito, o camaral
I rancisco Mendes salie
tou que os sectores prio;
tários do governo era
exactamente a educaçi
asaúde ea agricultur

AS IMPOSTOS
E A MANCARRA

O sector de Pitche com-
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Entnevista

,,

ce Rui Djassi grande régulo
QuÍnara, que ajudou

o Partido durante a
luta armada de libertação
nacional, dando aos comba-
tentes as armas que lhes
eram distribuídas pelos tu-
gas

A caravana presidencial
almoçou em Tite, segu-in(o .
depois, cerca das 17 hcifas,
para Fulacunda, indigitada

futura sede da região
Buba.

LUIZ CABRAL PRESIDE A
DOS CONSF,:

IHOS REGIONAIS

O camarada Presidente
Cabral prossegue no

constatámos que a
luta armada tem que
se aporar no povo.

Nasceu aí também a
ideia de que, por ra-
zões práticas, era ne'
cessár¡o lutarmos ao
lado da FRELIMO.
Portanto, na província
de Tete durante de-
zo¡to m'eses trabalhá-
mos com a FRELIMO
em conjunto.

Desta vez na ver,da-
d.eira acepção de guer-
rilha. Contando com
o povo em pr¡me¡ro
lugar e ac¡ma de tudo

- Senão o uso da
esp¡ngarda não temqualquer utilidade.
Portanto a pr¡meira
zona verdadeira ope-
rac¡onal foi estabéle-
cida na parte Nordei
Ie do país. Ainda ho-
Je, chamamos a essa
Sona <<Província de
lete)).

Depois, em 1976,
quando as frentes das
prov¡ncias da Manica
e Gaza foram abeftas,

aqui mais urna
vez os fìomes vêm do
nome das províncias
9e Moçambique, --
lor seguido 6 ffiosftìo
padrão. Ganihar ba=
ses no. seie do povo
e. depots operar a par-
trr do povo, com o po
vo contra o inimigo.

l,ortanto, evolu¡_
mos de 1966 a 1gtg,.
por etapas, que nos
le_varam agora à cna-
çao de zonas liberta-
da+ em várras áreas

Ntoko, Nhadili...
até ao Norte e Nor-
deste, estabelecemos
zonas libertadas. E es.
tamos a transformar
es¡tas zonas libertadas
êm bases revolucioná-
rias. Não é suticiente
9¡¡ef destroçámos o
rntmrgo, translormar
algumas zonas em zo-
nas seguras para o
povo..Mas tem que se
organlzar o povg 9lTl
bases de apoio à sua
prgpria luta, para que
seja ele propno â corì.
tinuar a luta'

E a guerr¡lha tem
que actu¡rr apenas cot
fTro o gruPo de van-
guarda, que lidera a
revolução. Portanto,
nessas áreas, o que é
elementar depois de
se ter o apoig é esta'
belecer estruturas ad'
ministrativas para o
pov, o. O povo tem qu,e
governarse a si pró-
pr¡g, c.riar cgndições
para viver contando
com as próprias fol|
ças, ern Brojectos de

agr¡cultura, educação;
saúde. Mais do que
rsso, temos que ter o
Povo trandformado
numa unidade militar,
pâfâ sruâ defesa nes
sas á¡,eas.

Esta tarefa requer
que se possuam at:
mas para as untdactes
de m¡ticias mllttares,
que haja pessoat que
possa dirigir o povo.
Isto ê normalrnente
feito pelo rìosiso, exér'
cito, mas . ternos que
arranjar pessoas no
seio do povo. Haverá
algumas pessoas que
têm eonhecimentos
agrícolas entre o po'
vo, haverá enfermer-
ro,s entre o povo, e
outros especialistas
nos campos de produ'
ção e de construção.
São qstes que se
usam para èducaco.
res do povo, e r¡les
trabalham de acordo
com o programa do
Partido.

A importância disl
to, comg nog vemos,
é em pnrnerro lugar le'
varo pövoa permane-
cer naè suas -áreas,
em vez de tugir para
Moçambique, Bo-
tswana e Zàmbia. Jét
temos um grande nú'
m.ero de retugrados
nos campos. A nossa
ideia não é proibir as
pessoaS de vir, mas
criar condições nes'
sas zonas que farão o
povo ficar. Destas zo-
na$ avançamos para
areas onde o inimigo
é mais forte. Normãl'
mente, nas zonas ru'
rais, o "inimigg está
disperso e portanto
tem grandes dificulda'
des, contra as nossas
vantagens.

NÓs temos a'vanta'
gem da populaçäe ;-
dos sete milhoes de
pessoas ds pais, seismilhöes estao
nas zonas rurais. Daí
a nossa estratégia de
o'perarmos a partir
das zonas rurais. Dos
250 mil þ¡¿¡çes 

- s
este númere é agora
metade. já que os ou'
tros _fugiram - ape'
nas 6 mil e 500 bran'
cos ocupam as far
mas. Nós calculamos
que, presentemente, o
númeio seja de 3 mil
e 500. Há também o
facte de que a defesa
deles nessas zonas
está dispersa, enquan'
to as" nossas o,pera'
gões são levadas em
grande escala nessas
áreas.

As, vantagens que
temos permitem.nos
criar nessas zonas ba'
sês revolucionárias.
Das zonas rurais, po:
demos agora cercar
as suas zonas urba'

nas, que são os pon
tos fortes do pocte
milttar oo regtme. tstel
têm muitas þases mi
litares espalhadas a(
longq. das regiões al
tas, onde estão as ci
dades. Aí é onde es
tão as linhas de có
municações, o/s cami
nhos de ferro e as es
tradas alcatroadas
Portanto, porque to
das as suas comunica
çöes são nessas zo
fìâs, 19dgr 9 sêu arma
lÍtêtlte está lá, a nossa próxima etap¿e concentrarmo'not
nessas áreas, numÍ
estratégia que consis
te em rentar cercar (
rnimigo. E a medidi
que avançamo,s q?l
zonas rurats, oas zo
na onde esrao as nos
sas þases, o povo ten
um papet bastanre ¡m
porranre, e a $uerrt
torna'se uma gúerrt
popular, com o povg Í
Iurar, pondo âg ffilnât
e_ aracando o tntm¡go
O exército ataca ot
alvos mars dlflceis t
os. ataques maig tél
ce¡s para o povo.

uNtFtcAÇÃ,o DA
ZANU E DAZAPU

P - Em que pont(
Se enCOnUA 9 procêg
so de untricaçag clo:
mtlttares da vent(
Patnotica.?

kM- lstoéun
assunto sobre o qua
nos estäo constante
menteatnterrogar,e(
que nós d¡ssemos,r
que gostar¡amos dt
dizer. é que desde c

últrmg encontro aqu
do Comite Coordena
dor, acordamos na es
trutura d9 no,ssg exét
crto e concordamos
termos câmpgs dt
trerno comuns, eiTrealizar operaçõer
conjuntas.

Os nossos dois comandos estiveraff
reunrdo's quando nór
estavamos - nas Na'
ções Unldas. Aino¿
Dag teÍros o relatór¡c
das suas delrberaçöes
mas nós pedrmos-:rner
que discutissem a via
bilidade de operações
conjuntas. Mesmo se

Itao pudermos juntai
ß os nossos dois
exércitos, podemos
pelo menos ter um¿
estratég¡a comum, u¡Tprograma comum
perspectivas comuns
operarmos de um€
mane¡ra co'ordenada
a.té . sermos capazer
de Juntar as nossas
forças. Acreditamos
nisso e, no nosso pró
XlmO encontro, ire
mos discutir os mo
dos de concretizar. ¿

nossa unidade.

Robert Mugrbe à revi¡ta Tempo (2)

A LUTA TEffi oUE CÍINTI{UAR

I

IamCI

iontinuamos hoje parte da entrevísta
que Hobert Mugabe concedeu à revtsta mo'
{ambrcana << feñrpo>. Nessa entrev¡sta, cuja
puþlrcaçao inicrámos no número aotênor, o
dirigente zimbabweano,. aborda os dlversos
aspèctos da luta popular de guerrilha, da luta
política que o povo de Zimbabwé. encabe'
çado pela Frente Patriótica, leva a cabo pela
õua libertação do jugo do regime minoritário
racista de lan Smith.

A segunda parte des!? entrev¡sta ¡nc¡?
dirá sobre-os ataques criminosos das !¡opas
de Smith contra Estados africanos vizinhos,
ataques realizados. após a . constituição do_
((governo provisório> surgido do <<acordo inr
terno> preparads por SaliSbúria, com o apoio
de africanos traidores à causa do Zimbabwé.

Mugabe debruça'se ainda na forma de
organização do povô pafa a sua própria de'
fesa e como base de aplicação da <guerra
popular prolongada> defendida pela Frente
Patriótica.

E, nós construímos
o nosso exército na
base de principios re'
votuctonanos. ¡:tes es.
tão engajados na luta
porque âGfêctttâfTt tìês:
ses principios 

- os
prrncípios do panido
e,os objectivos que
nos gostar¡amos de
atingir. Não é uma
questão de dinheiro.
Portanto os elemen-
tos mercenários não
entram nesta situa-
ção. Nãq tenhonenhu'
ma dúvrcla que ne-
nhum dos nossos
quadros cairá nisso.

De facto, quanto
mais ele diz isso mais
provoca o ódio dos
nossos quadros. Ele já
9 tentou anterisrmen.
te, mandou .para as
zonas operacionais os
seus homens com di-
nheiro ê os seus dis.
cursos, os seus car
rgs. Os nossos qua-
dros aprenderam esse
dinheiro 

- 2OO dóla:
res, não g¡¿ ¡r¡i19...-
e os seus discursos.
Temo'los aqui em Chi:
moto. . lsto darJhe-á
uma ideia do que é
que os_ nossos QU?:dros fazem. Temos
também doisdosseus
carros connosco.

P-Oexércitode
Smith acaba de fazer
dois ataques contra a
Zâmbia e n Botswana
depois de- assinado o
<<acordo interno>> e
depois de s <<governo
provisório>> já estar a
funcio,nar. Qual é a
vossà,t: :.gttáliSe sobre
este.s dciis aitagues?

RM - .Qs'åtaques
de Smith são agora os
ataques de Muzo-
rewa, Sithole e Chi-
rau. Quando essas
bombas estão a ca¡r
sobre os civis em Mor
çambique, na Zàmbia
ou no Botswana, as

bombas são agora o
resultado de uma ope-
ração conjunta de
Smith, Muzorewa,
Sithole e Chirau. Elesnão podém estar
alheios a isso. ltlão
Pgdem mais dizer que
não têm nada a ver
com estes ataques,
lornaram-se pane tn--
tegrante €le quatquer
acro cnmtnoso perpe-
trado por umtrh. tsro
portantþ expoe o seu
papcl qe tratçao. ts-
peramos que tsro re.
nna pro¡ecçáo na co-
muntdaoe tnternacto-
nal julgar a parucrpa.
çao destes d¡r¡gentes
fantoches fìâ suâ vêr-
dadelra perspecttva.

P-A t:rentepa-
triótica defende e apti-ca a e$ratégia da
l<querra popuar pro-
tongactar>. coms pen-
s_?m çoJtstruir, a par_Ur .dela, um nm-paþwé verdadeira.
me!!e_ independente?

F(yt - euando co_
meçamos a luta arma-ga, tlnhamos apenaspequenos grupbs apenetrar n9 país. lstoremonta a 1966. Tí.nnamos grupos de oi.12.-L"=, o'nze, doze pe'queno.s grupos, sec-

-ç_oes, 
a- penetrarem noPjl._. Nessa alrura,

.e1es 
pgrtiam da Zâná.

ota.. l lnham um terre_
ne difícil a caminhai,
4ão hav¡a preparaçãó
oo povo, e portanto
quando estes grupos
cnegavam às aldeias,
o povo suspeitava de-
fes. O pevo achava di.
fícil acolhêJos e aco-
modá-los, com medo
de que o inimigo caí+
se em cima deles.

Mrl. ern 1972, de
pois de uma revisão
completa do nosso
modo de levarmos a
cabo a luta armada,

sector dc Fulacunda, região
de Buba, a sua viâgem de
contacto com as populações
do sul do país. Após a sua
chegada a Fulacunda presi-
diu ontem, à sessão sole-
ne de encerramento da pri-

reunião dos Conse-
Regionais democra-

ticamente eleitos pelo cír-
culo eleitoral de Buba. Sa-
lientamos
Umaro Dj

o camarada
da Comissão

que
aló,

Permanente do Comité Exe-
cutivo de Luta do Partido
e Vice-Presidente do Conse-
lho de Estado e Qhefe cle
Estado Maior das Forças
Armadas, efectuou também
ontem uma breve visita a
Fulacunda.

A visita do camarada Luiz
Cabral e da comitiva que
o acompanha continuou
com uma deslocação, on-.
tem à tarde, a N'Djassane,'
onde a caravana pernoitou
seguindo depois para Em-
pada e Darselam.

L.r*s que a necessidade de
rrportar alimentos obrigou
, desvlar certas importân-
las para a sua compra,
m vez de serem aplicãdos
,irectamente naqueles sec-
)res.

uO þr,ogfesso não cai
o céu como a chuva.Édo
osso trabalho que eleparece. Com as nossas
¡Þeças, com O cOrA-
to limpo ,vamos fazer o
rggres¡o da nossa terra>,
lsse a cert6 p¿359 I g¿-
rarada uomissário princi
al, Çue igualmente mani-
:stou, a confiança que o'artldoeoGovernode

?titl- no Povo, na foça
:ladora do povo. uO nos-
t þoÞo, acrescentou,, fem
ed'icJo do GoveÍno o que
possível fazer, mas quan-
D o povo pede coisas im-
¡s:íveis o Governo diz a
:rdade e diz que não pc-
-"-fazero.

.!rHSIJY!¿ Op Quinta-Feira, 13 de Abril de 1978 - 
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ano üe - o üe estruturas
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cursos pa'
da popula'
Todos os

A. CABRAL

Registo

llós, acredltamos' na jurontudÒ,

Acreditar na' juventude determirora'.

A Ed ucoçõo

A, Escolo
NO Gu in é.Bisso u ( lO)

umaconduta,eaconduta "dss.dirigen',
C é estarem"

A Escola Piloto'foi rea{idaoe concreta-do organizados pelos- nos diferen tes Comis'tes do nosso grande PAIG um centro de experf no,sso pats, tendo em Protessores da Escola sariados do Estado,certos de que aluventude'de hoje, será mentação pedagógica;
Desempnhotr um' pæ
pel fundarnenta* na

conta o riVer ctos pro' Piloto, durante a luta dando a sua contri'capaz de coinsent ir os mesfiÌos.' sastifl* Tessores d.e que dtspu' armada'de liberta ção buição para o
do país.

progres'cios que os que a juventude de. ontem nhamos na attura. As- nacionaf. Nesses Cen' SOconsentiu, para. que'todo-o nossi] povo
transfor.rnaçãs do, pa' sirn, loram eOhados tros além de conhecr' Através de.pudesse'agora' vìver em paz'e certo do de le¡tura e ar¡l. mentos de carácter

vragens
pro,gresso da nossa terra

norarna, egcolar. deF llwos de grupo,s de pione rroÐ.
xado pelos' 500 anos máttca para as 4 pn' científico, davam-se 7B crianças da nossaAcreditar nos jovens não é só ver de co.lonizaçao em meiras classes, alguns noções did

gógicas, du
ático'peda' Ierra tiveram oportu'

nelas uma parte entusiasta do povo, cheia
e energia, mas. incapaz e sem éxperiên'
ia. Acreditar na nossa juventude não é

que tudo se sabia,sO rnanuais degeografia rante or Pe' nidade durante a guer:
d bre Po'r.tugat e nada. e ciências naturais e ríodo de 2 meSeS, ra de Se enCO fitf,âf ¡
c das nossas' origen$.

das nossas', tradiçõjls,
das nossas aspira:çõès
e anseþsi

esboçou'se o progra'
ma" de literatura,afri'

curso feito por mais com crianças de o,u'
olhá1a com esse desdém'com que mui' de.200 professores ca', tros patses,, brincar,
tas vezes os adultos.a olham ' cana de. expressão- da'ano, jograr'e discutir-corn'

Não é,o ffiêsfito, acreditar ou não po'rtuguesa. Vários Esta escola, cuja
oção contava

sles, problemas inte'
acreditar na' juventude..Acreditar na ju' Para isso, foram or' poemas. e textos de 1 p.rom ressaRtes sobre a, vi'
ventude é ver ¡sl¿,,.a|érn

lém de,'en
de entusiasmo; ganizdos sern,inário's âutorês;âfricanos. que, apenas com 35 alu'. da das crianças e'dos

o mundo:capacidade; a ergia, responsa' para o estude
de man

e elabo' falavam da nossa..rea: nos" dos 2 aos. 18; JOVeíìE n

h bilidade; além de juventude, put9Zâ; he' ,raça
cola

o uais es lidade, da. nossa vida. anos, no dia da 'liber: D-epois da liberta'
ro¡smo, carácter, vontade, amor ao PaÉ res nos anos. de:- e da nossa luta, foram tação

país'ti
total do nos.so ção total do pÉilsi â

ticio e aos seus dirigentes, confiança"ern 1968/69,/ 70. U,r'n,:gru:. seteccionados: e. ensii, nha 120. alunos, Escola.Piloto fo I transP

t st mesmo,s po dæ pro{essores e nados aos alunos.:Ql,to: entre os quais
todos,

4A ra'' ferida de Cona kry pa'
alunosÉ nesta convicção

pode
deq

profunda,ide-que estudantes;- fìossos:, o,slrecitavam e drama.', paflgas, inter ra;Boüama_ O S

a nossa juventude , de'
que sÊï,efìG0fùtra"\rcrn ilzavam nas escolas nados. De 1 965 a actualmê[tê êrì1 nú,'que a, nossl" na Europa;

na Esco
reunir€rn' d9- Partido, 197:l a Escola Piloto mero de 255' forar+rjuventude é:-capaz, ue,sobre-os .seus 'se la. Piloto e. Para,elevar o níveL. mandou 176 al¡¡nos, instatados num antigoo,mbros se -podem - depositar grandiosas

tarefas, guê o PAIGC nela.aposta.e nela
joga o futuro de todos nós.

debruçara
experiênci

m'se sobre dos professores prl pâFâ:os países amigos quartel mi
guês, Hoje

litar portu:.
as. pedagó: mários - que tra.balha': a fim de prosseguirern é urna e$

É também neste
gicas.dos paÍses da' vam nas erzonas"li' osì:.seus estudos., Mui' cola. secundária e os

espírito que oþ.nos: África: Ocidental ten: bertadas,. oifro centroe tos voltaram já'e en' cursos continuam aso grande Partido necessitâ que. ca.dâ. tando- adaptá1às à de reciclagem forar¡ contram'se integrados ser"aeelerados.jovem tentra em si mes mO .umA- grande
confianca;
bilidadel a

um alto-sentido de .responsa:
rs os seusumente cada dia ma Cone lusõ-es finois,-e recomendo.çõ.es', do-. Encontro de Ministros

conhecimentos políticos e' científibos,

A HucoçÉo e identifub" culturclque cada jovem encerre em " st mesmo
um' grand.e-.entusiasmg e euo s9-empe._
nhe'na edificaçãe do nosse país.

A' nossa' juventude trabalhâdora,
operários; c_a1po_neses e estudántes, é ä
aposta do PAIGC no- futuro do nosso
país: Dã.sua- capacidade de trãbalho e

CONSII}ERANIX} de:, Libertaçáo Nacional, é ção
da

africana e as aquisições
da técnica mo-

cessañEunent€ a criação de
uul.- processo contínuo de crencta e condições pæa o livre aces-

1. - Que a idehtidâde, a promoção dos valores da dernas; so das massas ao saber
nível individual ou colecti' tradição poptdaq 4,.- Que ò .novo .sistema moderno através das lín-
vo-é a axpressão durna:cul-- 3 -- Que. ;a-,revaloüizaçã@ '

nossa . identidade.. cultu.
eduoacional, . para.. cuuprir guas::nacionais;

formaçã6 ideo,lógica hoje. dependerá a
amanhã.

tura; da- um papel releVante na va- li- --Quer o factor poli
felicidade do nosso povo 2. - Que a identidade cul'. ral, implica a síntese dos

aspectos positivos da tradi'-
lorização da
de'- culturai;

-nossa identida- tico ideológico sè rerælo¡¡,
tural,, fundamenlo da luta deve., intégrar como elemento fundamen-as formas tradiciouais . de tal' no- processo de--fùma'.

explessão cultural e artls- çá<r das nossas .nações.

Desporto escolo r
tica;.

5.-- que a salvaguardaöa
identidade cultural exige
tarÐb€rn a p¡omoção das
IingEas nacionais, que- são
a fonte, o suporte e o veí-
culo do pensamento e dos

RECOMENDA:

A incorporação
escolan através

na

A àt da Escolb Secund6ricr:
nova dasorgqnrzqçqo' valores culturais africanos;
actividades perrnanentes. de..
pesquisa e de- integração
com a comunidade, de.to'6._eueQ

to. de.ordem
ualquer proj
lingr¡ística

ec-

A vivência de si' A identifi caÇ46 com A anátbeçcrítica de' vldades complerr'ren' re dos' os aspectos pooitivov:

tuações desportivas os probl do âspectos"; ligados à tareè ou a eleJigdao: sulta, das opçõês polÍti'cas do saber tradicional afri.emas. a"tomar ern relaçãô".à utilî-
zação. das línguas nacionais-

cano:
como praticante, ul' mundo dó trabalho p.r á t i c a.. desportiva, tâisccomo o jornaliss - 

fìanças e
sirvam de base

canções, que
cria--trapassando o sim' assegurado através co,rn a consequente

tomada de posição,
tais como os Proble'
mas levantados, peb

ffro; o trahalhs laboral
construção:; de.

no eûsrno; para a
ples papel de recrêa' de grna.acção. partici' na

1 Que só a tomada de ção musical, coreográfica, e

ção para atingir uma equlpamen.to d
consciência do papel'funda-
mental das línguas ma.ter-

teatrah .

patlva, os metos para, espof - Jogos, que srrvallt para
æ aprendim.ocu paÇão inteligente a rea lização das,.acti tivo, etc. nas.no conjunto dos pro-

cessos psicológicos, cogniti-
vos e sociais permitirá re-

a recreação e

do tempo livre que vidades despo,rtivas cqmpetiçãq' o
porto prof.issio

des:
gem, matemátic4;

compense os efeitos nal, e. Neeessáriam'ente que - Tradições
tos, provérbios
hisúrias dos

6¡¡is COD..

A gestão de todo-o" Og objeetivos' possí' duzir' as resistências à'sua populares,
velhos. quedo excesso de vida processo' da,

ção desportiva
anha' arûa dor; as. grandos

ifestações despon'
VCls 'de co.nsiderar não-

utiJização
ensulo e

sistemática- no
sedentária ou outros man na formaç.ão de densam a sabedoria do

e actue no desenvol' co'm a tivas; as implicações
dependernr exclusiva.. quadros;

8. - Que só a língua ma-
povo;

vimente global da pes' consequente necessi' mente da'sua formul Objectos domésticos,

dade de assumir com'" socio'po,lít icas, do fe' laçãö, mas
çao-com q
tica,: as pe

da inten' terna é capaz de exprimfu'
fielmente o.,universo íntimo

laborais' e outros- ceral
soa humana. nómen6 despottivo; ue,' na prá:

rnicas,' esculturas,- alfaþs¡

A realização'de ex.
prom
sável

isso, ser respon' etc.
e a essência de uma,cul- etc;

perante s meS'
coordenar e su'

ssoas, trve' tuf,a; - Phntas e práticas.me-
dicinais consag¡adas- pelo
uso tradicional, que. sejam
estudantes cientifiöamente

periência de associa' A manutenção a rern- e na, capacidade 9. Que há uma grandeffio, corr"elação entre o uso dastivismo na procura e pervisionar as acçöes part¡r da, força-.motiva: de-retirarem-da a@ção línguas maternas q a efi'ciêrr
defesa de interesses em que todos estão. dora ds despor:to. de os" elementos. neoes' cia das -escolas, prlmárias; e venham a constituir.a bæ'

colectivos. coniunto de acti' sários'
10. - Oue a democratiza- se da farmacopéia nacio-

ção da culürra. implica ne- nal

Págtna 6

implioados um
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B ío Wolvis: um
economio donq

ponto importonte
Nqmíbio

ZANZIBAR DE QUAREN
TENA

DAR ES SALAM _ ¡
ilha de Zarrølbar foi postr
de quarentena depois de e

epidemia de cólera ter mor.
to dez pessoas,, anunciou
ontem a rádio tanzaniana
A rádio, citando o ministrc
de Saúde de Zanzibar.
Kingwaba Hassa, acrescer¡
tou que 80 pessoas estavam
hosprtalizaclas e que as es-
coias, os hotéis e os restau-
rantes estavam todos fs
chados. Toda a entrada ou
saída da ilha está proÍbida.
Mais de 340 pessoas já
morrerarn de cólera na Tan-
zãnia, desde que a epide
mla começou, em Novem.
bro do ano passadb. (Fp

DELEGAçÃO SOVrÉTrC.d
NA CHINA

TóQUIO - O vice-mirds-
tro do Comércio Externoda União Soviética I.T.
Grishin, encontra-se desde
seguncia-feira em Pequim, à
fi'ente de uma delegação
comercial do seu governo

- anuncicu a agência no-
t;ciosa oNova China".

'I

ELEIçÕES NA MALÃSIA

KUALA LUMPUR _ O
principai partido do gover-
rio de coligação da Malásia
a,nunciou qlue se efectua
uma eleição geral este ano,
mas deixou ern aberto a
ctata do escrutínio. LÍderes
da Organização Nacional
Unida Malaia anunciaram a
decisão, após a reunião do
Conselho Supremo do par-
tido.

ATENTADOS NACORSEGA

AJACIO - Cinco atentå-
dos foram cometidos na
noite de terça para
quarta-feira, com alguús
minutos de intervalo¡. no
centro da cidade de Ajacio,
capital da ilha de Córsega,
sem no entanto produzirem
nenhuma vítima. Até ao
momento, nenhuma orga-
nização reivindicou a amtor
ria dos atentados. (FP)

CONSTJMO DA DROGA NÀ
SUÉ,CIA

ESTOCOLMO - Cerca de
2O mil pessoas consumir¿rrr
drogas e 150 morrerarq em
consequência disso na Sué.
1ia, _revelou uma pesquisa
do .departamento da Saú-
de Pública. Metade dos con-
sumidores de drogas vivem
em Estocolmo, assim como
metade das vitimas,A maio
ria dos que morreram eÍt
consequência do consumo
excessivo de estupefacientes
tinham de 20 a 25 anos, diz
a pesquisa. A vida média
de um taxicómano diminui
em dez anos, desde que ce
meça a drogar-se conclui a
pesquisa. (FP)

PRIMEIRO . MINISTRO
FINLANDÊS NA ZÂ,MBIA
E TANZ,A,NIA

O Primeiro-Ministro fin-
landês, Kalevi Sorsa, partiu
para uma visita de dez dias
à Zàmbia e Tanzânia, os
principais beneficiários da
ajuda externa da Finlândiapara o desenvolvimento.
Durante a sua viagem, Sor-
sa terá também um encon-
tro com representantes dos
movimentos de libertação
da .Á.frica Austral.

qurm
segundo a agência, mensa-
gens de apoio emanadas de
diversas organizaçöés, do
partido único (Partido So-
cialista Revolucionário So-
maliano) das embaixadas no
cslrangeiro e {as empresas,
continuam a cliegar às mãos
do cftefe de Estado, general
Siad Berre.

Até agora, se as ar¡torida-
des controlam a situação
na cæprtal, ignora-se no en-
tarrto, a situação que preva-
lece nas outras cidades, no
meadamente Hârgeisha, ca-
pital da parte norte do paÍs
que passa por foco de agita-
ção, e onde há ainda "ilifi-culdades",

Fntretanto, últimas notÍ-
cias indicam que a tentati-
va de golpe de Estado de
domingo passado se saldou
em 23 mortos e 34 feridos.
'Estas cifras foram revela-

Íl_as- o¡rtem pelo presidente
Srad lJarre, num discurso
pt:onunciado por motivo do
oecrmo ortavo aniversário
da fundação do exército.

Siad Barre indicou tam-
bfm qu9 a maioria dos gol-
pistas fora. capturada, mas
que alguns tinham conse-
guido escapar e estão a ser
procurados. - (FP).

Unld¡de
socialistr
em Espanhr

MADRID - Por 200 votos
contra 44 e 2 abstenções,
f-oi aprovada no congresso
do Partido SocialistaÞopu-
lar Espanhol a sua fusão
com o Partido Socialista
Opcrário Espanhol (p.S.
o.E.).

Depois da votação, a
maror_.parte dos delegados
aplaudi¡¡, de pé a proclama-
ção dos resultados, aos gri
tos de <unidader, ounidad'er.
O congresso prossegue os
seus trabalhos.

Na ordem do dia, figuraa delegação na cómilsão
permanente do congressono sentido de ratificar o
acordo de unidade socia-
lista, depois de ter chegado
a entendimento com o co-
mitri federal do p.S.O.E.

Informaram de Argel que
os agressores de António
Cubillon, secretáriogeral do
movrmento para a autode_
terminação e a independên-
cia das Canárias, foiam de-
tidos. Trata-se de dois ho_
mens. de nacionalidade es_
panhola. uenviados especial-
mente de Espanha" ã Z aeAbril último". - (Fp e
Anop).

O tenente Maha-
moud Abderaman de
3O anos de idade, é fi-
lho de um sultãe de
Biltine, prefe¡tura do
Este do Tchad. parti.
c¡po'u em todas as ne-
gÔciações com a ìFro-
linat, que conduz¡ram
a um acordg em Ben'
gaz¡. assinado em 22
de Março último. (fp)

Siqdq
qmtlnhõ

Bqrre
em Pe

a

NOVA YORK -<<Iluma larga medida',
o contrale de Walvis
fuy assegura o con-
trole económico da
Namíbia e a manuten-
ção de Walvis Bay na
qualidade de enclave
sufaf ricano, üansf or
mará o território num
pais sern li¡q¡¿l¡¡ ¿
tal indicaçãe está con-
tida num relatór¡o so-
bre a (exploração
ecohómica da Namí-
bia pela Rfrica do Sul>>
preparado pelo secre-
tar¡ado das Nações
Unidas em previsão

Pre¡ ide nte
teto descan¡a
na Grimeh

LUANDA - O dr.
Agostinho Neto, presi-
dente da República Po-
pular de Angola e do
MPLA - Partido do
Irabalho, encontra-se
actualmente na Crimeia"
revelou na terça-feira a
agência Angop em
LuanCa.

Num comunicado, a
Angop afirmou que o
presidente angolano
lue se encontra desde
20 de Março em visita
de amizade e de repou-
so à URSS, percorreu
nos últimos dias o sul
da União Soviética.

<Actualmente na Cri-
meiao, no mar Negro,
conhecída pelas suas
estâncias balneares, o
presidente Neto prosse-
guirá nos próximos
dias a sua viagem pelo
sul da URSS,, --con-cluiu o comunicado.

Esta precisão da An
gop acaba com as espe-
culações mais diversas
que circularam ultima-
mente sobre o paradei-
ro do presidente Agos-
tinho Neto e seu estado
de saúde. - (FP).

da próximâ sessão es-
pec¡al da Assembleia
Geral da OtiiU soþre o
território.

O estatuto de Wal-
vis Bay, integrado no
territóris nacional sul-
-africano po'r dec¡são
unilateral do governo
de Pretória, é uma das
questöes mais con-
testadas nas negocia-
ções internacionais
em curso para deter-
m¡nar as modalidades
da futura independên-
cia da Namíbia.

Este relatório acen-
tua os seguintes fac-

NOVA YORK - Cinquen-
ta e quatro por cento de
americanos desaprovam a
politica económica do pre-
sidente Jimmy Carter, reve-
lou uina sondagem realiza-
da pelo New York Times¡
e o cana¡ de teþvisão
uCBSo, nas vésperas do dis-
curso televisionado do che-
fe do-executivo ameicano,
anunciando uma nova polí-
tica anti-inflaccionária da
Administração.

É, a primeira vez que
mais de metade dìas pessoas
interrogadas em sondagens
semelhantes conds[am a
política económÍca presiden-
cial. Os americanos qug
apoiam Jimmy Carter nes-

ARGEL-AArgéliapar-
ticipará na realização de
ufira estação terrestre de
telecomrmicações uStandard

tores de importância
estratégica e econó-
mica de Walvis Ba¡r:
Walvis Bay é ao mes-
mo tempo o único
porto em àg.uas prou
fundas entre Lobito e
o Ca.bo e u.rna base
m.ilitar encravada no
territór¡o nam¡biano.
WalvisBayéotermi-
nus ocidental da rede
ferroviáría e rodoviá-
ria da Namíbja: 90 por
cento das exporta-
ções passam por este
porto. (fp)

te domÍnio passaram de 47
pol'cento, há um ano, para
37 por cento em Janeiro
passado e somente 32 por
cento agora.

Segundo este último in-
quérito, efirtuado, à escala
naciond, a LALT pessoas in-
terrogadas por teleûone: 48por cento de arrericanos
(contra 34 por ce:rto em Ia-
neiro ultirr¡o) estirnarn que
a situação qconóurica degra
da-se nos Estados Unidãs.
Sessenta e três por c€rrto
considera que a iîfl¿g$q
é a principal o"dpa.da, ên-
quanto que cinco por cen_
to somente cita o desem-
prego à cabeça das suas
preocupações":- (Fp).

!
B" em São Tomé, indicou
um comunicadò comum pu-
blicado r¡o sábado na capi-
tal argptinA no firn da visi-
ta oficial qae Flávio pires
dos Santos, rninistro do
Equipamento tìocial e do
MeioÀmbiente da Repú-
blica de São Torné, efestuou
à Argélia-

Agentes sãotomenses de
telecomunicações se¡áo aô
mitidos no Instituto das
Telecomunicações de Oran,
para uma formação técnica
e profissional, enquanto

PEQUIM'-:- O PresidenteSiad Barre da Somália
chegará amanhã a Pequirn,
para unra visita ofieial de
menos de uma semana à
China, indico+r-se de' forrte
oficial chinasa ontem em
Pequim.

Ê, a segunda visita do
pr:esidente sorn¡liaao çluejá esteve na China Popular
ern Maio de 72.

Reconhecida pela China
desde a sua independência,
a SomáIia' rrantem relações
es¡r-eitas com Pequim ctes-
de 1%1. O Pri¡¡¡ireMinis-
tro^ Chu En-t ai visitarâ
MogadÍscio em 1964. A coo
peração eître os dois paí-
sqs desenvoþeu.se particu-
larmente com a assinatura
de v¿írios acordos aquando
da visita do presidente Siad
Barrc em 1972. A China rea-
lizou vários trabalhos im-
portantes na Somália, sen-
doaultimaaconstrução
de um estádio em Mogadís-
cio, ir¡aug¡¡rado no ano pas-
sado.

O presidente somaliano
evocará as relações bilate-
rais eritre os dois países, no
decorrer das suas conversa-
ções em Pequim.

CALMA EM MOGADÍSCIO
I

Manifestações de apoio ao
regime somaliano tiveram
lugar ørn váriras regiões do
país, após o fracasso da
tentativa de goþe de Es-
tado no domingo ¡rassado,
noticiava na terça-feira em
Mogadísio, a agêocia sorna-
liana de informação, "Son-
IUID.

No entanto, nenhuma ma-
nifestação deste género te-
ve lugar até entãq na capi-
tal onde reinava já a calma
toûd, e onde as medidas de
segu¡ar¡ça, já poucas na se-
gunda-fèira, fiç¿¡¿¡¡ aind¿
mais reduzidas na manhã de
terça-feira. Por outro lado,

dois especialistas argelinos
serão eaviados pâra São
Toiué para ajudar as auto-
ridades locais no estabeleci-
mento de um plano direetor
de desenvolvimento das Te-
lecomurica@es e pôr êm
ft¡nsionamento a iede tele-
fónica de Porto Alegre.

O comu¡¡icado sublinhou
que a est4ão de Telecomu-
nieações <terá o valor de
sírnbolo da arrúzade e da
cooperação eatre a Argélia
e São Tomé e Príncipe>.
(FP)

Estrdos Unidos

Americanos de¡contentes
Gom a política económ¡eE
ds presidente Cailer

Gooperação têcnica trgélir - S Tomé

O Relações Suinó - Go¡te do Marfim
ABIDJAN - Uma delegação governamental guineense

encontra-se em Abídjan, no quadro da r¡ormaliãação das
rel.ações entre a Guiné, o Senegal e a Costa do Marfim.
A delegação é conduzida por Moussa Diakité, membro do
Br:reau Político e do Co¡nité Central do PDG, ministro do
Interior, da Segurança e da Justiça, que declarou à sua
chegada a Abidjan: oViemos testemuñhar a vontade do
presidenie Sekou Touré d'e encetar uma cooperação vo-
Itmtarista, profunda e sincera em todos os domínios com
o seu irmão Houphouet-Boigny e entre os nossos dois
povos>. A delegação guineense compreende ainda quatro
membros do governo. (FP)

O Amnistla no lraque
BAGDAD - O Conselho do Comando da Revolução

iraquiana (CCR) decidiu prolongar até 19 dþ Maio préxi-
mo, a amnistia concedida aos refugiados políticos iiaqui-
anos residentes no estrangeiro.

Esta amnistia, que deveria ter terminado a 27 de Fe-
vereiro passado e que previa a anulação de condenações
de todos os cidadãos iraquianos refugiados no estrangêiro
que regressassem ao Iraque antes da data fixada, foi de-
cretada nos finais do ano passado pelo CCR. Esta amnis,
tia aplica-se às questões relacionadas com os >incidentes
do norte do país> (ou seja os acontecimentos do Kur-
distão) (FP)

QrdntæFeira, 13 de Abrtl de l97E

Átarhft omún I uiil¡ho to[rdi¡no do Jusfiçr
NDJAMENA _ O

tènente Mahamoud
Abderaman, m¡n¡stro
tclradians da Justiça,
mernbro do Consetho
Superior Militar, foi
vítima de um atentado
à granada. anteontem
na sua ca,sa.

O tenenteAbdefaman
fol ser¡amente ferido
no rosto pelos est¡lhd

Ços do proiéctil mas a
sua vida flãg Co[rê pe'
rigo. O atentado teve
lugar no momento em
QUe. o tenente regres'
sava á sua residência
depois de ær deixado
o presidente Felix Mai'
loum, a quem tinha
acompanhado no mes'
mo dia, durante a sua
breve visita a Niamey,
no Níger.

QUINTA CIMEIRA FRAN.
.CO-AFRICANA DE 22 A 23
DE MAIO

PARIS-Aquintacimei-
¡a franco.africana terá lu-
gar este ano na capital fran-
cesa de 22 a 23 de Maio,
soube-se de boa fonte.

A cimeira será precedida
de um encontro dos minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros nqs dias 12 e 13 de
Maio, a fim de estabelecer
a ordem do dia. (FP)
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O Mundo

Sul do Líbqno

Quatro semanas depgîs da invasão do
Su/ do Libano, topâs israelitas iniciaram
desde terça'feíra uma retirada limitada em
direcçãs às suas fronteiras. Esta é a primeira
fase da retirada que abrange o secor nordeste
da <<îrente>> e uma das três pontes ssþ¡s s rio
Litaní, mas parece, sobretudo eue se trata de
uma medda para aliviar as pressões interna'
cionais sobre o Estado de lsrael e sobre o
Pri mei ro'Mi ni str o Menahem Begi n.

p"r"""r estar a 
"on''solidar posiçóes es'

tratégicas. Um corres'
pondente desta agên'
cia viu novas escava'
ções destinadas a abri'
gar ho'mens, blinda'
dos e canhões em
torno de ports de Tl
ro, ao mesmo tempo
em que assinalou con'
centrações de tropas
sionistas em torno de
Marjayoun e Khiam,
duas cidades situadas
nq tope de um monte
que domina o sector
oriental da zona inva'
dida.

Ontem em Beirute,
os bombardeamentos
redobraram de inten'
sidade no arredor su'

munica a todos os fa'
bricantes ou vendedo'
rês dos art¡gos jâ
mencionados que de'
verão apresentar nes'
te departamento, an'
tes de serem postos à
venda, os manifestos
dos referidos artigos
cóm os documentos
justificativos das des'
pesas de fabricação,
para efeitos de cálcu'
los dos preços a pfa'
ticar na sua comercia'
lizaçáo.

também para o estudo
do nosso próprío meio
de vida: a Terra.

O vôo de Gagarin
marca simbolicamente,
o começo de.uma nova
era no desenvolvimento
da ciência e da técnica:
a era cósmica. Era que
tem dado bons frutos,
ao longo das experiên-
cias desenvolvidas.

Na sua ânsia de con-
quistaroespaço,oho-
mem conseguiu já pisar

signação do seu Secreta-
riado.

Por outro lado, na cidade
da Praia, o Conselho Na-
cional de Cabó Verde reu-
nir-se-á igualmente nos prô
ximos dias. No país irmão,
já existia, desde o II Con-
gresso, uma Comissão Na-
cional do PAIGC, responsá-
vel pela intensificação da
luta política em Cabo Ver-
de. Após a realização do
III Congresso e com a reu-
nião. em Março último, do
CSL, foi criado, de acordo
com os Estatutos, o Conse
lho Nacional de Cabo Verde
do PAIGC.

Ut]IMAS
NOTICIAS
OULD DADAH
NA IJBIA

lsrael Gomeçou a ret¡ rct das áreas ocupadas

Fixados n0v0$ pr0ç0s parr colchõc¡ de sspume

Aliás, o secretário'
þeral 

'da 
ONU, Kun

Waldheim, iâ ,le?
saber, Óue consi'
derava a evacuação
em curso <<insuficien'
te)), ao que Begin reS
pondeu que as suas
forças deixariam o ter'
ritórie invadido e bom'
bardeado, logo que as

(C¡nthrefo d¡ DÛl¡¡ f)
I

Luta, realizada em Bissau
de3a6deMarço.

Segundo os Estatutos, ca-
bem importantes funções
ao Conselho Nacional, que
se reúne ordinariamente du-
as vezes por ano e exerce
as suas atribuiçöes de acor-
do com as resoluções das
instâncias superiores do
Partido. Assim, ao Conse
lho Nacional cabe: dirigir a
actividade geral do Partido
e assegurar o cumprimento
do Programa à escala na-
ciona!; orientar e controlar
a acção dos organismos es-

tatais; orientar e controlar

forças da ONU con'
trolassem a situação.
Falabe de que a proxi
ma etapa da retirada
se inicia amanhã. En'
tretanto, e pondo em
causa essas movtmen'
taçöes, a agência Reu'ter, em telegramas
procedentes de Beiru'
Ie, d.r3 gug as forças
israelitas de ocupação

centímetro" de espes'
sura. passarão a cus'
tar três mil pesos; os
colchões, também de
casal, com espessura
de 10 centímetros se'
rão aq preço de 2.84O
pesos, e os colcöes de
espuma para cama de
solteiro passarãe a

custar 1.809 pesors.

Entretanto, o De'
partamento de contro'
le económica do mes'
ñìo Co,missariado, co'

deste desta cidade, e
aproximaram.se dos
bairros da capital com
forte densidade popu'
lacional. Os bairros de
Chiah e Ain Remma'
neh, onde a guerra ci'
vil começou há três
anos, sofreram tiros
dg o,buses. Houve
uma ¡ntensa troca de
tiro,s entre as milícias
conservadoras e as
tropas sírias da <força
árabe de dissuação>
(FAD). A reunião se'
manal do conselho de
ministros será prova'
velmente consagrada
a esta nova cribe. Os
principais chefes da
Frente Libanesa (con'
servadores) e o co'
mandante da FAD, co'

ronel libanês Sami Al
Khatlb tomaram parte
num debate com os
membros do governo,
reunidos hs palácio
presidencial de Ba'
abda.

Hani El'Hassa.
membro do comité
execut¡vo da OLP e
conselheiro político de
Yasser Arafat, encon'
trabe em Bucareste
onde deve ter conver-
saÇões com os res'
ponsáve¡s romenos
sobre a situação no
Médio'Oriente. Fontes
palestinianas revela'
ram que Arafat rece'
beu um conv¡te do
presídente Ceaucescu
para efectuar uma vi'
sita oficial à Roménia.

NOUAKCHOTT _
O presidente maurita'
niano, Moktar Ould
Dadah, chegou hoje a
Tripoli para uma visita
oficial de 48 horas à
Líbia, a convite do co-
ronel Kaddafi. Os ob'
servadores conside'
ram que esta viagem
revesteSe de uma par
t¡cular importâncra:
realrza'se no momento
em que a tvlauntanta
trava uma guerra que
desorgantza protunda-
mente a sua econo-
mra.A Libia, que sem-
pre apotou acttvamen-
re a Frente polrsârio
nunca reconheceu, no
entanto, a República
Arabe Sahariaha De-
mocrática proclamada
em Fevereiro de 1glti.
A deslocaÇáo de pre-
stdente Ould Dadah
erectuaise pouco de.
P^ols das visitas quergf.aLoméeaLibre-
vilte para avistar os
seus homólogos togo-
l^esÅ general Eyadema,
e Umar Bong-o, presi:

Þ:üÅ: ia,€ä"åïfrj,1

i,frllÊJå,#:, ?,T?3:
::ll_9,9e, u. RASD econÍnbuíu Jargamente.

#rJ:::Ì?pão.-dos oiió
_-, 

_ 
__I..y,,vo ilcil_lCêSêS

oa_ po,lisá.rie errr D;-.
1?m.brg de 1977. po.

låfr.trr:fïå'{î
3,Tgfg de.uma reapro.
itlugeg. das po,siç'ões
t.'os.,protagonistað dogolïlrto re sahara
ucrdenral. (F.p.)

BALANÇ? M\uTAR
DA POLISARIO

O Departamento de
controle econÓmico
do Comissariado de
Ëstado do Comêrcio e
Artesanato fixou os
preços dos colchões
forrãdo,s com tecidos,
que actualmente se
encontram à venda
nos mercados. Esta
medida vem ao encon'
tro da necessidade de
resolver os Problemas
de esPeculaçãe que
alqumas casas come¡f
c¡ãis têm feito com
certos Produtos' Nes'
te momento, segundo
uma nota daquele de'
partamento, temte
üerificado subidas
exorbitantes de pre'
Ços fìos mercados na-
cionais, dos art¡gos
de fabrico local, tais
ððmo maples,' col'
chões de espuma fof
rados com tecido e
mesinhas de mármore
e de madeira.

Os colchões de flo'
cos casal, forrados
com tecido,s, com 20

Ajuda alimontar dos Paise¡ Baixos

HAIA - Os Países Baixos concede'
ram uma ajuda alimentãr suplementar à
Guiné'Bissáu, ao Alto Volta e ao Mali,
devido às carências que se reg¡stam nes'
tes países, anunciou o ministério da Co'
operaçãe em Haia.

A Guiné'Bissau receberá cereais, ar
roz e óleo no valor de dois milhões de
florins. O Alto Volta receberá cerea¡s
num valor de 2,8 milhões de florins. O
Mali receberá igualmente uma aiuda de
2,8 milhões de florins, sob a forma de ce'
cereais (FP).

He l7 anos que or homcn¡ vorm no e¡prço

(on¡clho ìlacional d¡ Guiné do PAIGC Hinistro gu¡neense

O quarto ano da era
cósmica estava nos seus
princípios, quando, a 12
de Abril de 1961, foi
lançada a primeira na-
ve espacial com um
homem a bordo: Yuri
Gagarin (da União So-
viética). De então para
cá, têm-se sucedido as
viagens ao espaço, nu-
ma tentativa do Homem
para um estudo apro-
fundado dessa imensi-
dão que nos rodeia, e

a acção das organizações de
masias e outras organiza-
ções sociais; criar as comis-
sões julgadas necessárias
para orientar os grandes
èectores da vida nacional;
examinar e aprovar os pla-
nos nacionais de desenvol-
vimento económico e social.

Nesta sua þrimeira reu-
nião, a partir do dia 17, o
Conselho Nacional da Guiné
analisará a situação pollti-
ca geral no nosso pals, de
bruçar-se-á sobre as activi'
dades partidárias e a acção
dos organismos_ estatais, e
procederá à eleição do seu
Comité Permanente e à de-

o solo lunar, faaer des-
cer engenhos automa-
tizados, nas superfícies
de Vénus e Marte e foto-
graf.ar, a grande proxi-
midade, zonas de super-
fície dos planetas Júpi-
ter e Mercúrio.

Como diria Leonid
Brejnev, secretário ge-
ral do PCUS e Presi-
dente do presidium do
Soviete Supremo da
URSS, "hoje é para nós,
poderiamos dizer, um

(Contlnuação da pág.' 1)

no domínio de formação.in-
telectual, científica e técni-
ca das nossas juventudes.
Por outro lado, salientou
ainda o dirigente guineense
que contam aproveitar es-
tes dias para trocar as ex-
periências adquiridas neste
domínio pelos dois países.

Durante a sua estadia de
uma semana, a delegação
guineense visitará diversas
instituições ligadas ao ensi-
no, tanto na capital como no
interior do país e observará
realizações de carácter eco-
nómico em cr¡rso. Por outro
lado, colocará uma coroa
de flores no mausoléu de
Amílcar Cabral, cuja lem-

grande dia espacial. O
país dos sovietes leva
consigo os méritos dos
participantes de uma
das etapas mais desta-
cados no domínio do
espaço pelo homem>.
Brejenev falava na ceri
mónia da condecora-
ção aos pilotos-cosmo-
nautas soviéticos e tche-
coslovaco do conjunto
orbital de investigação
científica "Soyuz-Sa-liutó>.

brança, segundo as palavras
do .ministro guineense li-
gam os nossos dois países e
povos.

Assim, na terça-feira de
manhã, a delegação reuniu-
-se com o Conselho Directi-
'r¡o do Comissariado de Es-
tado de Educação, chefiacla
pelo Comissário Mário Ca-
bral, tendo, no período da
tarde, visitado a Fábrica de
Cervejas e Refrigerantes
"CICER" e os círculos de
cultura. Ontem de manhã,
visitou o Jardim Infantil e
as Escolas "22 de Novem-
bro> e III Congresso, encer-
rando o progralna com uma
deslocação ao Liceu Nacio
nal Kwame N'Krumah.

ARGEL 
- A Frente

Polisário anunciou on.
tem ter morto 390 mi
trta.res _ _marroquinos,ferido 250 e tei posto
lora de combate O0
soldados mauritania-
fl9s,, durante opera'
ções efectuadas þeloscombatentes saha'
raouis em lllarço últi'
mo tanto no Sahara
Ocidental como no sul
do Marrocos e na Mau'
ritânia. O movimento,
cujos ataques sãodeS
de o início deste ano
contra as tropas mar
roquinas, depois de no
ano passado ter de'
senvolvide a maior
parte deles na Mauri'
tânia, referiuse a vá'
rias operações no sul
de Mârrocôs, nomea'
damentê em Lamnia,
Aglet El Bel. Leboui-
ret. - 

(FP).
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